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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional iat·eressando a industria do calçado e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Amciação Industrial dos Lojistas de Calçado 
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As,.ignaturas 
Por series de G ou 12 n.• lcada n.'J 
Províncias, idem. . . . . . . .... . 
Estrangeiro e Colonias, idem .. . 
Brazil, idem . . . . . . . . . ...... . 

:3() réi>1 
40 
õO .. 
no ,, 

REDt\CÇÃ~ s t\QMLNlSTFlt\ÇÂQ, 

Travessa de S. Nicolau-12, 2.º D. 

Annuncios 
Cada linha.. . . . . . . . . . . . . . . 20 réis 

Quando acompanhado de de,.enhos. gra­
vura><, modeloR ou moltles. será augmen­
tailo o pre\'O da a~si~natura. do jornal. 

Rogamos aos srs. asslgnantcs cm divida d'este : .• se­
mestre de o s~tisfazcrem antes do dia 30. 

E especialmente nos dirigimos :ios dois seguintes, rogan­
do-lhes de nos favorecerem com qu:ilquer resposta aos ultimas 
bilhetes postacs que lhes escrevemos : 

Sr. Arthur de Oliveira, Figueira da Foz, rua Fresca, 24. 
Sr. João de Moura, Coimbra, Rua do Infante D. Augusto. 

Reunião de industriaes 

POR iniciativa <le unn commis~:i•l <l 1 .\ssociaçào In­
dustrial l'ortUJUCza criticou-se no tli 1 19 de nuio 
ultimou 11.1 ~ra·1tle reuni:w <le inJustri.1cs, socios e 

não socios,p.11"..i em \ •~t 1 da critica situ 1ção presente que 
affectou todas .is cl 1•ses, e p.1rticul.m11cnte a inJustri 11, se 
deliberar o que convir;i providenciar mais urgentemente 
em favor <l'esta. 

• \ com111i .• si10 apresentou o seguinte relatorio e pro­
posta: 

~E~HORE:>: 

)Iuitos, ma" infructiferos, teem sido os esforços, que a 
As~ociaçào lnd11strtal l'ortug11t>za tem empregado para conse­
guir dos poderes pulthcos modifica\·ut>~ no" tratados de com­
mercio e pa11ta1:< e outra!\ providencias que favorecessem o 
de~env0lvimento ela. ln1l11~trüt Nacional. 

O desequilihrio c-ada vez mais :Wc<'nt11ado entre a impor­
tação e a exportação ~ a causa principal da. criRe em que nos 
encontra.mos. 

\'iviamos do 11rc~·o porque vendemos o nosso !\angue a.os 
americanos, e do credito que t 'mo>< mantido no estrangeiro, 
mas agora que o B1·azil não póde preRcindir do ouro de que 
tauto carece p;ira a tra111<formação, porque esu\o passando as 
suas industrias, uem na Emopa ha ahundancia d'aquelle me­
tal, que tão confiadamento vinha procurar colloca\·ào nos 
noseds mercados: temos o E11tado com um grande d~ficit, o 
commcrcio paralisado e a in<tustria Ju1·tando com forças quasi 
exhaustas parn mant<'r ai. suas officinas em laLorac;-ão. llluitos 
centenares de indivíduos já. luctam hoje com a mise:ia, que 
em pouco tempo alastrará por todo o paiz, se os poderes pu­
blicos nào providenciarem para que angmente o cons 1mo dos 
productos da no11~a industria. 

O regímen que mais proficuamente tem levado alguns 
paize;. á. vanguarda da civili~açào, é o que proporciona mais 
traLalho. Tanto este au"menta. tiuanto l'resce a riqueza e por 
consec1uencia os sat · •i•-~ para a ::ia~sa l:ilooriosa. 

Pedimos protec.,ao para a~ no•sa" ih nstrias. :\ão se dis· 
cuta mai11 a theoria do livre cambio tão patrocinado pela ln· 
glaterra, que a natureza dotou com os principaes elementos, 
de que a industria moderna carece para se desenvolver. J 

Renhores : Se o regime1. <,ue propom(Js é, o que convém 
adoptar para n·um futuro mais ou menos proximo equilibrar· 
moi> as receitas e despczas, não é ao presente, meio de po­
dermos obstar aos grandes males que estão eminentes. 

São neces~arias immediatamente providencias extraordi­
narias que por alguma fónna. attenuem os effeitos da pouca 

importancia. que :ios altos poderes do Estado tem miorecido 
a Jndustria Nacional, 110 intuito de evitar que fechemos ª" 
nossas fabricas e que abandonemos :.t fome inilhares de fami­
lias, que na lucta pela existencin. trarão a. anarchia a este 
paiz, que ~ó artminiHtrações e11orgicas e p re\•itlcntcs poderão 
manter com os fóro>1 de 11ovo livre. 

Os estabelecimentos de cr<Hlito, justiça lhes seja feita, 
teem sempre auxilit\clo, nos limites diia suas leis organica>;, a 
lndustria Nacional : mas poderemos contar com ni1uelle valioso 
auxilio. mesmo se a s itua.cão economica continuar a aggra· 
var-se? ou por ventura é elle sufflcionte? 

Nos paize~ mais avançados, quando por ci1·c1mstanciae 
fortuitas e transitorias o indn8trial nào encontra facil collO· 
cação para os seus produc·toH, ou quanolo por conveniencia .da 
industria. que explora, a1tquire maior quantidade de ma.terias 
primas. facilmente encontra o auxilio de que carece em esta· 
belecimentos de credito oqtani•a.•11• c•peciahnente para aquelle 
fim. No nosso patz tudo são diíficul<lades e não ha ob•taculo 
que se não opponha ao de"envoh·imento 1la inrl11»tria uma das 
principaes fontes de riqueza e hem c~tar publico. 

O capital circulante de que ª" indu~trias no paiz nece~si· 
tam para a sua manute11çào tem de s~r mnito eleva.lo por 
cau><a do man hahito em que ><e ei<tl\ geralmente de pagar 
os prodnctos da indu,.tria nacional n'urn praeo de n, 7 e me:<mo 
8 mezes e até :i liquirlaç:\o de nào 1<0 entregar ao industrial 
uma letra ou uma •imples cont& conferida. que po~~am :;er­
vir ele ha'<e a qualquer operaçi10 de crc•hto . 

O effeito é que, 011a11do t.o,. outros paizes & industria fa­
brica n'um anno trei 011 quatro ver.es o valor do seu capital 
circulante, n63 d1fficihnente con•eg1timos fazei-o duas vezes. 

Os governos, a quem é confiada & gerencia. dos negocios 
publicas, e qne deveriam promover o dcMnvolvimento da ri­
queza., angmentando a. producçào, leem lliclo os primeiros a 
importar. para en; ir1uecer naçi1ei1 o•lranhas, os producto~ que 
muito bem poderiam !IC.- fahrkados no paiz .. Julgando que 
economisam algm•H contos do r(o1s, tem empohrecido o thesouro 
e favorecido a. emigração, sympto1na. <to empohrccimento 
geral. 

As colonias teem no~ sorvido, (t custa de pesados sacri fi­
cioR, apena.e para moHtrar·tnOR ao mundo, quanto vale o nosso 
a nimo generOMO e a.mõr pela civilisa\·ào. Aquelles vastos im· 
perios, que deveriam roopNar para o augmcnto da nossa ri· 
queza e prestigio, são a cau><a pl'imo1·<lial de dissenções com 
estranhos que, commerctal o ind111<trialmente as exploram 
como sendo propria.H, sem no" trazerem proveito algum Qual 
de vós manda 11a1·a a Afril':i. os productos que fabrica? Que ri­
qnezas nos vem d"aquellas po~ses~t•e• em troca das despezas 
que o paiz far. para. as conHervar? 

A Algeria ha muito que se encorporon :i França no regímen 
alfande;rario e todo>< 0>1 francezes querom que as outras colo­
nias sejam consirleradas corno provincias franceza>i sob o 
ponto ele vi>'ta economico, e que por cvnsequencia tenham as 
mesmas tarifas que a metropole. 

Porque nào havemos de seguir al)nelle exemplo? E' ne­
cessario que a direcção 1los negocios coloniaes ~eja positiva e 
pratica e que tiremos o maximo partido d'aquellas vastas re· 
giõe,., que até hoje nos tem cu~ta•lo o m •!hvi' das nossas 
receitas. 

~enhores. Eº in•tispensavel que sem grande preamouios, 
relatorio,; 011 discur•o>< que i<erviriam de pretexto á nomea<:ào 
de varias commii<srie•, nos dirijamos aos poderes constituidos 
para lhes pedir 

J.• Que o E'itado facilite~ inilnstri:i. pelos meioil que jttl· 
gar convenienteR, o rnoolo de realtsar o pagamento no estran· 
geiro da!l materias primas importadas. 

:!.• Que se modifique a legislação commercial por fórmas 
a tornar obrigatoria a representação por lettras de todas a 
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vendas Qne se fizerem de productos da industria nacional ou 
que se dé á conta conferida o valor juridico da lettra. 

3.' Q11e se auxilie a creaçào de um estabelecimento de 
credito inolm1trial destinado especialmente ao desconto de le­
tras ou títulos 1la industria nacional e que faça emprestimos 
caucionados com ma.terias primil!l ou productos fabricados no 
paiz. 

4.• Que nos regulamentos administrativos de fornecimen­
tos para o E'ltado se introduzam ª" clausula'! e condiçJes ne· 
cessarias para se f'\'ltar por completo a importação do estran· 
geiro de producto>< que a industria nacional reconhecida e 
notoriamente po•~a fabricar. 

5 • Que se decretem pautas para as colonias organisadas 
dehaixo do:< me><1:10:1 princípios de protecção que serviram d~ 
hase para as pautas da metropole. 

fl.• Que ao não approve nenhum tratado de commercio 
ou i<e organi~em nova-! pautas >sem previa consulta das asso­
ciaçcies mdnstl'iaes e commerciaes do paiz. 

Lisboa l!t de lllaio de 1891. 
A comn""~º 

Ado/pito Rodrigues Ce11te110 
.t11ulré d' .:l'iuino li'erreira 
Antonio Tei.l'eirci Judice 
<'<•ticmo Placiclo de Freilas 

,7cittq11im J,ibcralo Correia 
José Jl111rti11ho d« Silca Gui11wn1es 

Foi approvada a proposta na generalidade e especia­
lidade. 

Fall 1r.1m <lh·er,;os indastriacs, de cujos discursos 
sentimos nào poder Jar um resumo, vi$tO o nosso pequeno 
jornal não offcrcccr m 1ior espaço. 

. \ commiss:i 1, conjunctamcnte com a direcção dl 
,\ssoci·1ç;1o Industrial Portug 1cza, ;io">re!Tando a si os srs. 
:'llarianno de Carv.alh >, Conde de B~;nay, e os indivíduos 
que mais entender, fico:1 encarregada de proseguir nas 
dili4enci 1s a favor d 1 indu,trh n 1cional, dando cont'.I 
opportun unente a grande assemblêa do resultado dos 
s cus trabalhos. 

Associaç~o ln~uslrial dos Loj1s1as Ge C Içado 

::oo foi mencionada. na lista que demos no n.• anterior 
doo; socio~ eleito~ para directores o nome do thesoureiro o sr. 
Luiz José :\une>!. Apre~cntou officio de escusa para o cargo 
de dirertor o Rr . .ToR(. .\ntonio Ramos, toma o seu lugar o su­
h~tituto o sr. Daniel l~ern:tndcs. A direçào reune ás sextas· 
feiras, rlividindo por e~cala o >!erviço semanal. Procura-se au· 
gmentar o numero dos socios, para assim habilitar a Associa· 
çào com mais recursos para melhor satisfazer aos fins da sua 
in>!tituiçào. 

Pauta de Angola 

Vuri11.• co11sitlrr11i·rie.< Nllllm « /aJ'<t ele .Wó i·Ns por kilo, peza1ulo o 
1"'" mclis 1le iOO ,911111111111.S, "" im1,o.-1tcçilo do e<1/çado pellls 
alfw1dtg(IS ele Augo/u. 

O ca.li;ado nacional é geralmente mais leve do que o inglez. 
Este é sempre pesado, mesmo aquelle com destino ao uso da 
cidade; apresentamos uma amostra., par"pezando 000 grammas. 
Além d·i,.,:10, quando pezando mais de 700 gramma>! o direit0 
for menor, não é diffic1l recommendar ao fabricante a con­
dição da fabricação com maior pezo, mais pregos de ferro na 
construcçào, uma chapa de ferro no salto, brochas, protecto· 
res, etc. 

A nossa representação vis.ava para todo o genero de calça· 
do, por k1lo a taxa de l:UtMI réis, parece-me que na verificação 
ha mais simplicidade. e não se dá logar a.estudar como illudir 
a pauta, procurando fazer mais pezado o calçado. 

O nO>!SO alvo é afastar a concorrencia ingleza, não é pre· 
ciso para a Africa o calçado estrangeiro. Barato e grosseiro 
tamlJem o ha. em Portugal, em Lisboa nas officinas da Graça, 
Marquez Alegrete, S. Paulo e outras, e nas provincias princi· 
paimente em Braga e Guimarães, onde o sala.rio do opera.rio é 
miseravel. A economia da mecha.nica é supprida pelo misera­
vel sala.rio do homem. 

A não querer a commissão conformar-se a não distinguir 

pezo8, então parece.nos que o limite de 700 grammas, deverá 
subir até um kilo, ou a taxa nos calc;aclos mai" pezados terá 
de subir acima de :l!MI réi:1. 

Em qnalquer hypothe~e a taxa de 300 réis é "empre baixa, 
e nunca será infr.rior a rm ou tiOO réis. 

Lh;hoa :!'1 de ahríl de l'i!ll 
O presidente da A"><ociaçilo lndnstrial do:> Lojistas de Calçado 

.lft11wtl º"'"'' d11 Silrn 

Paura de r.abo Verde 

$Y.~110R: 

A .\s~ociaçào Industrial dos Lojistas de Calçado, tem tido 
conhecimento pela impren"a de alg111na~ das delilJerações que 
a Commissào incumhula de c,.turlar a reforma das tarifas 
aduaneiras do ultramar, ha tomado para. "ubmetter á appro· 
vaçào de\'. ;\Jage><tadc pelo ministerio da :'.\Iarinha e Colonias. 

A' me~ma commi>1~t\o ~"la .\Mi\Ociação por mais de uma 
vez 1em recorrido, para acautelar os interes:>es do ramo da 
industria nacional, qu~ lhe c11mpre defender; tarefa que esta 
Associação muito se Gm penha cm ser bem succedida, pois que 
tendo cahido 11os ultimo>< annos a nos8a exportação, torna-se 
da maior necesHi<lade deHenvolvel·a pam os nossos mercados 
coloniae>1, aonde a concorr~nci<i estrangeira cada ve:.: mais nos 
assombra., protegirla. pela exigencia de <lfre itos muito dimi­
nutos ((UC se coliram na" diver,.as alfandegas. 

Actualmente ><e cobra mai>< principalmente o direito sobre 
o ca.J~·atlo a rar.ào de tantos por cento sobre o valor. ('orno tem 
sido veriticado, nil.o ba'<tando j;í ~er fraco o direito, ainda o 
commercio !sem duvula uma parte d'elle) consegue pagar 
muito meno,, apre$entando factura>1 simuladas, em que o va­
lor se apre"enta. a><saz m,.i1rnilicante . 

A principal diliµcnc1a •t e,.ta A!!><Ociaçã.o tem sido em com­
bater o direito mi mlortm. aconselhando um outro modo de tri­
butar, ou a tanto por cada par ou por kilogramma. 

Esta substituição consta já ter sido adoptad:i para a pauta 
de Loanda, Benguella e 'lo~samf'tll'~, mas não o ter sitio para 
a pauta da provmcia de Caho Ver•ll' 

l'or it-'o appella e,. ta a,;,.ocia\·ào para o governo de\. ~Ia· 
1?estade, afim •I e<ta "liª rrpre,entaçào ser presente á illustre 
Junta consultiva do Ultra111ar. em occa,;íão em que esta ainda 
tenha de commltar sohrc o a~sumptO, contiando os abaixo assi· 
gnado,.. repr<''ll'ntantPs da \'<sociaçào lmlu!<trial dos Lojistas 
de Calçado, <JUe ra11õe~ bem conhct:idas que condemnam o di­
reito "" m/m·l'm, ~ejam tomada~ em consideração, estabelecen­
do-se egualmente na pa ita de Caho Ver1le o direito por kilo­
gramma., que a Assol:iaçào propõe seJa na rallào de HOOO réis. 

LiMboa, ca~a da A~i!OCiação lnd11strial dos Lojistas de 
Calçado, T. de S =-:icolau, 12, 2.\ aos 15 de :llaio de 1"91. 

O presidente, ,lfo111Jel Gomrs ela l:Jilm; os secretarioí', Affre­
<lo Carcallwt, ./os•' Ju/ill ('lim11co illarque.•. Os directores. Joa· 
11uim A11lo1tfo .Afred. Lui- Jod,~ "Vw1f~, .. Yw c:i:o Jott~ .. Yunes. Gre· 
gol'to ,11em/e$. 

Exportação para as Colonias 

Hr.•••· Sr~. /)irrc·tun'.~ 1/11 A.mici11çrlo lmluslrilll Portuguera 

A bem da industria nacional, vamos propor a V. Ex.•· de 
terem a bondade de suhmetter :í apreciação da commissão 
nomeada na reunião dos indu'ltriaes, de l!l do corrente o pro­
jecto li<eguinte, cuja urgcncia e utilidade julgo desneces~ario 
fundamentar. As l.iases que apresentamos para a fundaçao de 
uma companhia que promova a exportação e consumo dos pro­
ductos da industria. nacional, nos diverso:s mercados coloniaes, 
podem ser alterados pela discussil.o, e com o auxilio de indi­
vidues competentes. 

Ba«es para a formaçil.o de 11ma companhia promotora da 
exportaçãtJ e consumo dos producto:1 da industria nacional nos 
mercados de Alrica. 

1: 

Terá esta ou outra denominaçil.o Comixmllia Àfricmia de 
commiss~ e co11sig1111fiit.~. 

'> . 

1 Seus fins: ~. 
9 l .• Receber dos industriaes dos variados ramos do trabalho 
.! nacional seus productoii, em grande ou pequena escala, para 
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ven•la mediante commissão em qualquer do" mercados da 
Africa. 

2,0 Adiantar dinheiro por conta da sua liquidação até 50 
por cento, mediante juro na rasão de ~eis por cento :io anno: 
entregando-se o saldo apurado quando ~e tiver conhecimento 
da venda e cobranc;a, ou mediante desconto e dtlcrcdtrc quan­
do feita a venda a praso. 

3: 
Dois ou mais agentes viajantes precol'l·erão os diversos 

mercados com amostras fornecidas pelos inclus triaes que assim 
o desejarem, para promoverem encommennas, mediante com­
missr10 estipulada segundo a natureza do artigo. 

! .• 
A companhia tambem receberá generos coloniaes para 

vender por .:onta alheia nos mercados de l'ortugal e de outras 
naçciei:I. 

5." 
O capital da companhia será de IJl(M) contos de réis, sendo 

a 1 • série de 201) contos, em acções de :2Q:SlkJO réis. 
6: 

Na repartição dos lucros contar·se·ha com 11m bon111> a 
favor dos clientes, segundo a importancia da>1 suas transac­
ções li<Juidadas por intermedio da companhia. 

7.• 

A séde da companhia é em Lisboa, onde possuirá escri­
ptorio e arma?.ens. Terá succnrsaes em Loanda e Lourenço 
Marques, no principio, e depois outras 11a>1 povoações onde 
convier. 

s.· 
A companhia diligenciará, obter beneficio pelo~ seus car­

re11arnentos nas tabellas das emprczas de transportes ma. 
ri ti mos. 

Este projecto é resultado da discus~ão em varias reuniões 
da. As~ocia\ãO Industrial dos Logistas de Calçado, a qual em 
\'i>1ta da. decatlencia. da. exportação do seu artigo para. o Brazil, 
procnm por todos os modos possíveis segurar e angmenta.r a 
JSna. exportaçã.o para as colonias aonde já a industria e o com· 
mercio de Inglaterra, Allemanha e .Fran~·a vào tomando o nosso 
lugar. 

Lísboa, 22 de J\!a io de 1891. 
Pela A11sociação Industrial dos Logistns de Calçado 

O P11·•11h·u1e 

illmwel Gome.~ da Silra 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calcado 
:-;egumlo o balancete que damos hoje referente á data de 

30 de abril, o capital realisado esta.'"aem l:t;&.l:SllOO réis. o qual 
em sete meze,; de cobrança dá. a media de :!il7~1W réis. 

Os >1ocios en~ontram no deposito fazenc'as hoas por preços 
nã.o mais caros do que no mercado, antes com differcnc;as para 
menos, e devem contar que no fim do anno poderão recolher 
mn honus de 3 ou 4 por cento, o qual na sola equivale ainda 
a um abatimento em cada kilo de 20 a ~5 réis. 

A rlirecçito continúa a facilitar os fornecimentos em pe· 
quenas quantidades, como os socics podem toclofl experimentar. 
O augmcnto do bonus depende principalmonto de ser mais 
avultado o importe total das vendas. Em sapatos de trança ha 
amostras de quatro fabricantes, alguns do>! quaes fazem pre­
ços muito favoraveis. 

Os socios para sua propria conveniencia, deverão muito a 
miudo visitar o deposito : depende do seu concurso o desen­
volvimento e prosperidade da sua cooperativa. Acha-se em 
cobrança a 9." prestação, e lembra-se a vantagem de não atra­
zar demasiadamente as prestaçõe" \•encidas. 

Bnln11ate em 3o de nbt·il d1> r.í91 
ACTIVO 

Socio>1 . . . . . ... .... , .... ..... . 
Monte-pio Geral. ... , . . . .. .... . 
Caixa .. . . . . . . . . . . , ... . ..... • 
Pazenaas Geraes . .. . ... . ... . .• 
Devedores . . . . .. ... . . ... . .. . 
Gastos Geraes .. . . . . . . . . . .. .. . 
Oastos de installaçào .. . .. . ... . 
llloveis e utensilios . .. . ....... . 

Réis .... 

2:78UIHIO 
(;~0~000 
5Hlr'.:.81JO 

l :271~0il5 
2 1 2~360 
õ7~410 
7U55õ 
15~(}10 

5:600$ lb0 

PASSIVO 

Capital. ............... . ..... . 
Credores .............. . . . 
Juros .............. . .. . ..... . 

Réis .. . . 

4:·Wl.sll00 
l : llliH38:; 

/)7\•5 

5:006M80 

Os omECTOBE» 

José A 11to11'io Coimlmi 
J osé A11to11io Fcr11<wc/es ,flmio,. 
João l.?imac" de So11:1' ,JJ11rq11rs 

lrmrnd1 de de s. Crispim, s. C1 ispiniario e N. sennora do Pdrto 

Tomou posse no dommgo 17 de maio a nova meza admi· 
niatrativa. l'roce<leu a minuciosa conferencia do inventario, 
f3 zendo·sc menção dos objectos não existentos . trata·•e de 
examinar o archivo, e seguida.mente de fazer as maiores dili­
gencias parn sustentar a capella, relíquia dos noRso~ antepas­
sados e memoria do feito assigna.lado da tomada de Lisboa 
ao>; mouros Nà.o podia consentir a classe <1ue a capella fosse 
abandonada ao governo, e por isso a Associação Industrial dos 
Loj istas de Calçado, rep resentando a classc,aceeitou o encargo 
de evitar Rimilhante t1eRai re. 

S ecção Commercial 

O llegocio em Lisboa 

O mez de maio na ~apataria. deu trabalho no con,.umo para 
freguezes que procuraram surtir-se por medida, i:enero proprio 
para a estação do verào; mas ainda assim devia Her melhor, 
se não se desRem muitas circunstancias que difficultam actual· 
mente o commercio, e o trabalho industrial. 

Em o mez do pagamento das rendas de casa~. o dinheiro 
tinha de caminhar primeiro para os senhorios, as compras eos 
pa!!a.mentoa de contas, foram em grande parte iidiados para 
me1hor occaaiito. 

O commerciante e o industrial estilo tolhidos por qno o au· 
xilio hancario é diffü;il ou qua.si nenhum. l'a.ra se desenvolver 
o trabalho falta o elemento dinheiro a mnitos emprozarios, que 
por isso não podem dar força ás obras, e se vã.o entretendo 
com algum trahalho que não satisfaz, por completo o opera.rio, 
o qual assim vê a feria reduzida. 

O commerciante encontra a gaveta menos forneci1la, a!I 
\'endas ~i10 menores do qne era de e:.purar no começo <la. me· 
lhor esta('ão. Falta dinheiro para de<pachos nas alfandegas, 
estas tt1·cram porisso um rendimento ma.is fraco do que em 
maio do anno pa~~ado. 

Os recur><os a haver da.s províncias foram 11uasi nenhuns, 
queixam·"º muitos fabricantes de que não acham facilidade no 
desconto dos Reus Raques de transferencia. 

A crise monetaria tem encommodado OR que necessitam 
do metal para trocos e ferias, e ella é de tal sorte que, nem o 
governo nem a11 forças dos estabelecimentos bancarios a. tem 
podido a inda conjurar. 

Oxalt1. o junho seja mais favoravel, e assim se vil o passando 
os mezes sem que a ,;ituação economica do paiz molhorn como 
é de urgente neçei1><idade. 

O NegCicio no Porto 

Pouco surcrior foi o mez de maio ao seu antece~sor. 
Apenas se conheceu um pequeno movirn<>nto em alguns es­
tabelecimentos, isto devido a algumas fami:ias mais remedia­
das, que se retiráram para banhos das cald~a. 

Em presen~a do tempo que tem cor rido, bem póde di · 
zer· se que o l'orto está em mar~ de infelicidade. D"esde abril 
que as chuvas não nos deixam, Não bastavaj í~ o mau estar dos 
negocios senão o tempo chuvoso e fl"io para maior desan ima· 
çào. Em alguns estabelecimentos se continúa vendendo ga­
lochas e sapatos de borracha como em dezembro! 

Contiuua a procura de trabalho pelos officiaes. De um 
estabeledmento sabemos nós que em dois dia~ mais de doze 
officiaes lhe vieram pedir trabalho.Não sei quando começará. 

'V a. animação qne nos outros annos jt1. se conhecia nos mezes 
J. que estão correndo. 
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Continuam as queixa>! contra os estabelecimentos de con· 
feiteiro e lojas de modas que <'Xploram o ramo de calçado 
vendendo-o por preçot1 rliminuti11~imos. Emquanto ao calçado 
estrangeiro, de que este;, estabeleci meu tos estão cheios, ternos 
esperauça que a representação enviada.1 e a nossa Associação 
ao Cor111elho 8uperior 1la:i Alfandegas conseguir:!. o augmento 
dos direitos. Etm1•1anto ao calçado de Lisboa que os mesmos 
vendem basta11te po•leriam talvez os nossos collegas de Lis­
boa que o.i fornecem alterar o:i preço,., protegeu<lo assim os 
seu>' tollc:;a.i do !'orlo. Este a><srnnpto poderá se estudado 
pela-< dna11 A:;11ocraçt1e~ d .. sde que u'ellas predomina a idéa 
da 1·r<itec\ão mutila lre<ta forma evitar-se-hia o relaxamento 
óe 1·reço~ feito< por iudividuos alheios :i classe. 

Acha <e co11stituido o gremio da nossa classe sendo no· 
meado prc,,identc o digno 2:' ><e1·relario da nossa Assoc-iação, 
o lll "• 8r. Antonio ílv.Jrii;11e>< \'eiga, cavalheiro que pelo seu 
caracter rccto e imparcial l- e:>ti1nado por toda a clas,;e, sendo 
!•Ortar.to de espt'rar q•1e a di\'Í$i\O do:> collectas satisfaça a. 
todoR o~ mc><tre~ •lo l'orto. 

l'urto 7 Junho 11<'.ll 

Seccào Aduaneira 
' 

Pautas Coloniaes. - Foram suspensos por ordem do go­
verno O\l trabalho~ da t·ommissã.o especial que ultimamente 
i.e occupava da revi11ilo das pautas a<luaneiras das colonial!. 
Oxal:í. i>ilO não seja parn prejuizo da industria nacional. 

Liga aduaneira em projecto. - Com inglezes uma liga 
a<luaneira em Africa, será cousa parecida. com a liga adua· 
neira na lndia? Não ha coragem para sacudir a sanguesuga ! ? 

Reforma da pauta. Receheu a nossa Associação a 
circular com <lata de 1 do corrente da Direcção neral do Com­
mercio e fodnstria, na qual pela ultima vez se lembra aos in­
dustriaes. operario~ e :<nas associações a conveniencia de acu­
dir •·om as suas reclamações e esclarecimentos interessando ª" ~ua,. rcspectiveis indu><trias, perante o Concelho Superior 
da$ Alfandcga.R, o qual tem de apre;.sar a revisão da paula, 
de,·endo a nova \'Íj!orar na data da terminação do tratado de 
co111 mcrcio com a !<'rança, <1ne finda em fe\•ereiro de lb'9'2. O 
drto Cuncellro reune todos os dias nãu santificados das lU ho­
ras da manhã até á" 4 da tarde na sua. secretaria no edificio 
do a11t11!0 lirr,.fro 1fo 'J'riyo. Concerte-se passagem gratuita nos 
camiuho>i de ferro aos representantes 1ias associações de 
cl:1sst>, q•1e tenham de vir a Lisboa. para. este fim·· 

Quanto ao ramo da gapataria s11ppomos estar o Conselho 
já snfficientemente e~clarecido. 

S eccào 
' 

Coloniai 

Lourenço Marques 

Da;i 1·at·tas dos nossos Col'l'espondentcs extrahimo:> o se· 
r;uinle: 

"Tem esta cidade muitas caRas de negocio e algumas bem 
sorti<laH. OH índi o~, os lmneanes, os mouros, os parses e alguns 
poucos portuguczes HàiJ os que possuem as melhores casas 
commct·ciaes. A mr.iol'ia dos no!lsos '<ustentam me1cearias e 
taberna>1, ele que ha para mais de duzentas casas. 

"Toda:; aH semana" desembarcam n'e,;te porto milhares 
de garrafões de aguardente, que quasi toda é consumida pelos 
pretos do interior, os chama.dos l111uli11s ou subditos do regulo 
li11nii11nhana. 

•o,. mouros continuam a não usar calças e a trazer as 
pernas nlaas, o que é bastante indecente. 

"\':'\o ser macadami .. :ulas as duas melhores rua~. 

"0 correio no mez de março recebeu 64 malas, 5 :952 ca.r­
tas, -t:v't3 jornaes. fi8 amostra><, 50 maços de impressos, 4õ hi 
lhetes po:>taes, 5 mannscriptos, 134 officios e 7 avisos de 
recepção. 

•o batalhão está precisando calçado, o commandante não 
q11iz acccitar a encommenda fornecida pela casa Da.dá. & C.· 

•cresce a população: nos domingos e quintas feiras quando 
toca no ja.rdim da praça. i de março das 7 ás 9 da noote a mu-
11ica 110 !Jatalhi\.o. reune-se tanta gente. que parece a animação 
de uma cidade <'Uropi'a E' urgente um coreto coberto para a 
banda. 

ur;m q11anto a c.'ll~ado apenas ha algum n'algumas lojas. 
vindo de Ini;laterra 011 l'orlu:?al, ma:; carÍ$Simo. Ha. porem 
bastante feito na ln<lia. barato, ma~ imperfeito e de pouca du· 
ração. f'apateiros apenas ha um solilarlo na policia, o qual 
leva :l~lllMI ro•is pur nma~ j!aspeas, r trabalha pouco. 

ucom11rei na loJa de nm mouro um par de chinellos para 
ca~a por 4 ~chillmj!s 1\MJU r<'is1, qur ao fim de 18 dias esta~am 
rôto!<, eram de lona t•om correias e biqueira. de carneira. Um 
amigo meu comprou na mc~ma lojaporil~tMJO um rarde botas 
pretas, ahrmclo o cabedal com 21; dia,; de uso. Ambos os pares 
de ori;.rcm in~l<'za. 

"O n·co111mo11clado pela sna Asso1·ia<;ào, o operario sapa­
teiro ~la.noel ltodriguc.i l\ogueira, chegou, foi logo empregado 
no caminho de íerro; cliv. C><tar Pati,;feito. r.landem outro 

Tratado com a Inglatsrra 
Fique registrado o nos"o protesto. 
Hepro\•amos tamhem o 1·onvenio de 28 de maio, manifesto 

dorumcnto de enorme ~xlorçào realisada pela falsa. alliada, 
qne continua e co11ti11111mí a.bn~ando da nossa fraqueza, e sobre 
tudo do facto de estar sendo contraria11a a vontade nacional. 

Na camara 1los d!'putailoi< s6mente o regeitaram em vota· 
ç<\o nominal os srs. JoJsr Dias Ferreira. Eduardo de Abreu, Ber­
nardino l'inhciro, :'llannel 11' Arriaga e :-5erpa Pinto. Honra lhes 
seja. 

Se a Europa no~ abandLna e ª""isle quasi indifferente ao 
nosso anni<tuilamento, não pó1le ser ontro o motivo senão 
pelo facto <le i;erem dominados pela Inglaterra os nosso;:. 
dirigentes. 

O no~so po,··• regeita uma tal alliança, que tanto mal nos 
tem can"ado. Tanto po11tapt:, e sempre humildes e de rastos 
deante do explora•lor ! lllndem-se os 11ue abaixaram a cerviz 
na esperança de que tcremo11 agora socego em Africa. e de 
que não seremo< mais veze~ ali humilhados. 

Já ha. pOrtlll!llezes q11e faliam t>m vender colonias. os in­
gleze11 tamhem esperam l<so. acantellaram-se com a condição 
de serem elles sempre os prC'feridos compradores. escusam os 
do Transwaa1 d<' esperar comprar Lourenço ~!arques. o go­
vel'llo inglez tanto ha de aperlar03 cliri::remes que os obrigará 
acce<l<'r a no''ª" bxi::rencia~ As co111li,·ões dão margem para 
mnitas contestações. duVJda>< e emharaços de que se ha de 
valer a má fé. 

Foi uma Re~"ªº fllnebre a ôo dia em que o parlamento. 
qual'i sem tugir nem mngir, volon a hnmilhaçào. Chegámos a 
um CKl:tdo em <111e nào ha. coragem n OR governantes para 
fallarem a ini;:lexes, como l'omlial e Sá tia Bandeira. 

Dào a entcntler qu<> j:t nào podem sustentar o a.ntigo brio 
portugnrr.. Quando terminar:\. este desgraçado periodo? E 
esperam vêr renascer em breve a confiança puhlica.? 

llln~ào, grnnrle ill nKilO. (;ovcrnar em desaccordo com a 
vonta.tlc de um povo offerece cgna.I d il'ticnlda.de á que expe­
rimenta aqnellc qur rema contra a maré. 

A bofetada do l l do janeil'O 11ão esquecerá. tão depressa. 
On somo~ na<;t\o independente 011 colonia inglez:i., como a 
Europa dcRde muito tempo nos denomina? 

Seccào Noticiosa 
' 

"Na rua principal ha agora duas casas devoluto, renda 13 
libras por mez, tem duas portas e duas janellas, prestam-se Anmversario - l'as~ou no dia':! o anniversar io natalício d•> 
para negocio, excellentes para sapataria. no~go arnigv, collega e consocio o ;.r. fiil Marcellino X unes. 

•A policia já está no seu novo quartel, apezar de ainda Os seu-< emprega<los tiveram a louvavel lembrança n'esse dia 
não se ter concluído • de offertar ao seu patrão nm lindo ''º'"'"ª artificial. tendo 

"Ha <loiR mezes não entra n'este porlo um pa.quete de Lis- em uma das tita:i a ~eguinte dedicatoria. - 1\o nosso mestre 
hoa, <la )laia Real. São os paquetes inglezes que o frequentam e amil.!o pelo "eu annivcl'llario natalicio. :!-6-9 1= e na outra= 
<'º"' 1'tl/ul1mdtule 1 Arsemo A. r1·01iveira, Adão J. Prado, Francisco àlves, José 

•Jfa quatM hoteis de primeira ordem, seis de segunda e 1 Rodrigue~. Manuel Duarte, Manuel P. Nunes, K. J. :\unes = 
bastantes particularell, que fornecem comida, todos tendo bas- E:;tes. os nome" <la comm1'1são, portadora do houqud. 
tante mo,•imento. Nos de t.• ordem o pre~·o é a :!.S250 réis por A' noute o sr. Gil Nunell convidou a commissão e seus 
dia, nos de l!.• a 1 .SbOO réis, e nos particulares a 1 S200 réis. amigos para uma lauta ceia em um dos principaes restau-
Uma garrafa de vinho de Collares custa 6õO rtis, o mais tudo 'V rante><. O .ir . .Josr R"dri•!ue~ le\'antou <liversos brindes em 
n'esta proporção. ! nome dos seus collega:1, e fez um animado discurso, fazendo 
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sobre:sahir os deveres dos orficiaes para com os seus 
mestres. 

R~petimos º" nossos parabens, e louvamos o procedi­
mento <!'estes opemrios, principalmente em epocha em que 
abnnrlam conselheiros que os provocam para a desharmonia. 
com os patnie~ 

Joss CL1iu co 
Parlamento -Não estava. muito acredita.do, por ser obra. 

de 1 ào < umprimento leal e ~incero da constituição e da lei 
eleitoral, ma-. ao menos tinha a palavra alguma rara opposi· 
çào l'or.-m dispcn1>al-o quasi de todo e usurpar-lhe constan­
temente as >mas a.ttribmÇÕllS de fazer lei~. é retroceder no 
caminho da lihordade. 

Latoeiros e caldeireiros Soffrem uma crise de~araça.da. 
o~ latoeiros de folha br:inca, amarella, caldeireiros de cobre 
e de ferro A concorrencia do ferro c~maltado, estanha.do e 
polido. importado do estrang<'iro tem .irruina.do aquellas nos· 
sas inrlmitrias, nas q11ae:< ,. já grande o n11mero de opera.rios 
se1n trabalho. Que recurso para tal gente? 

1\ã.u deixem fng1r do nos"º paiz os que precisam traba­
lhar para viverem. 

Estatística commerciaf de 1889-Agradecemos ao Conse­
lho Superior dali Alfandegas o envio de um exemplar, e mais 
o boletim estatístico de janeiro de 18<Jl. 

Eco/e de Cordonnerie de Paris. - Acaba de fundar-se 
em Paris, por iniciativa particnlar, a Bscolct de Sctpatcirict de 
Pw·i.,;; cujo lim é in>:1tallar ofticinas de apcl'feiçoamento, e cur­
sos thcol'ico>:1 para a sapatMia, e offereocr aos jovens que se 
destinam a. eHta ind11stria os meios de adquirir conhecimen­
tos pratícos e theorico11 neccs~a1·io..i para a exercer habil­
mente. 

Mascarada roligiosa. - No dia 28 de maio sahiu do Cas­
tello o chamado estado deS . . lorge a dar o giro ainda permet· 
tido. Na descida e subida da rua da Saudade observámos o gran­
de grupo de rapazeb e mulheres que na frente dos pretos ves­
tidos de encarnado e aos ladoRdo Santo montado em cava.no 
riam e corriam ale:;ire", proferin1lo a proposito palavras chis­
tosas e hem proprias de semelhante reipaçã.o. 

Como os tempos mudam 1 a.inda nos lembra ver gente do 
povo a joelhar re>ipeitosa:~ente <leante do cavallo ! 

Loter1as estrangeiras- Parece averiguado que só para 
pagamento de bilhete• de loterias sahe para Hespanha e ou­
tro" pai,:e:; 111na somma de \Wj(• contoil de rtis cada anno. E' 
mai" una origen de ,ahirlade moedadeo•1ro para fóra do paiz. 

.como podem ~iver ~ Hegularam por l~ réis dia.rios os 
sala.nos d .,1 trabalhadore:s agrícolas, nM cercanias de Leiria. 
E ainda se admira 11ue haja vontade de fu:;ir d'este paiz? 

O sr. Conde de Burna1. ;llais uma vez em reunião pu-
hhra este capitaliHta se referiu ao exce~sivo juro nas ca~as de 
penhores, lemlm1n1io como beneficio para o operaria.do a crea­
çào de um monte de picda<le e de sociedades cooperativas. 
O monte de p1edti<le pode facilmente crear-se desde que mdi­
v1dno:1 com OR rel'llr:>o>i de que dispõe o sr. Conde de Bt.rnay 
o queiram. \ lãos :í obra, ::ir. conde, será uma gloria qu<' con­
quistar:\. A E.x.'•· 8r.• Condei!sa poderá tomar a iniciativa. 

Visconde de Melicio. Felicitamos o nosso sempre bom e 
sempre amavel ~mi~o pela sua nomeação para .co1~missario 
reg10 .111nto das labnCa'< de tabacos da t·1rcumsc.npçao de I .. is­
boa. (.;a1u;o11-noi; 11e,.,gosto a sua retirada do loga.1· de presi­
dente thi Assuciaçrlo li<r/11.•tri1tl l'ar l11!fue:1t. 

Sempre que nos foi pOM>'ivel o temos acompanhado na 
tarefa da. defeza do trahalho nacional, i;empre o temos achado 
prompto para coadju\'ar a« J>t'etenções da nossa clas.-e. Por 
isso acreditando na sua 11inccra cled1caçào pelo bem da indus­
tria po1·tugueza, contamot1 encontrai o ain•la na mesma dis­
posição, embora n'este caminho, como ilempre na cgtrada 
do bem, o~ dissabores não faltam, qua"<i deRanimando em 
alguma,; occasiões Oll mai ... rle1licado:<. 

Outro ministerio. - o, mmist.roi; snccedem se uns apo;: 
outros. a ca"eira <le hurro pcr:<egue·nns No\'a'I promc""ª"· 
ma.is um programma. lm cio• mini•tros tem privado com 
l•asta.nte>< inJn><triae>'<, tem 0•1vido as Rnas justas queixas. 
oxalá no poder não as e"q11eça. Teremos ainda mais uma 
vez a paciencia de esperar pela,. obras. 

Boas palavras. - Lê·1<e no Cm111111 tci" tlt J'or/ttfJlll de i\l 
de maio, que o sr. minilitro •la fazenda interino as.:ei:urou a 
uma commis,..ào da A:>:>ocia,·ào lnrlu~trial Portuguezn •qne 
era intenção do governo promover o de~envolvimento da 
industria nacional, qnc jnli;ava o meio mais efficaz rle au­
gmentar a riqueza puhlica, envidando para esse effeito todos 
os esfor~'os para que se criem no paiz estabelecimentos !le 
credito indu,.trial e se reformem as pautas, tanto na metro­
pole como nas coloniaa, d!' maneira a con><ei;nir-se dar mais 
largo desenvolvimento ao tr;ibalho nacional. 

•E ser tambem inlençào do govem o nii.o pôr em execução 
as novas pautas sem previamente ouvir as a!lsociações in­
dustriaes e commerciaes cio paiz.• 

De Almada escrevem - "f.' grave a cl'ise que atraves­
sa.mos. Tudo caro e o trabalho escacciando d'uma maneira 
assustadora.. Muitos operarios teem sido despedidos de diver­
sas fabricas e officina.1:1; outros teem sido momentaneamente 
dispensados de trabalhar; e ainda outros apenas teem tra­
balho dois ou lrez dia» por semana .. 

Falta de trabalho - Na manhll do dia. 2t de maio uma 
commissão de 40 mulheres foi ao paço d' Ajuda pedir trabalho. 
Conhecemos a desgraçada situa<;ã.o cm que muitos milhares 
de mulheres vivem em Li~hoa. ~o Alto da Ajuda não se faz a 
mais pequena ideia Trabalho hon~sto e regularmente retri­
buido, faltando, imagine-se a que meios recorre grande nu­
mero de tantas desgraçadas, para pagarem o mez do aluguer 
da. casita, e para comerem um bocado de pão. 

Alugueres de casas. No Rio de Janeiro são pa«os nos 
fins dos mezes vencidos, ainda com a tolerancia de c'f nco ou 
seis dias depois do vencimento, exigindo os senhorios fiaôor 
somente quando o inquillino não lhe merece completa con­
fiança.. 

Em França são ta.mhem pagos nos fi ns dos mezcs ven­
cidos, mas em vez de fiador, se e:\tabelece um deposito em 
dinheiro equivalente ao aluguer de doi.; mezes, pondo-se es­
criptos sómente com antecedencia de quinze dias. 

Em Lisboa. é o que todos sabem, o pagamento adiantado 
de seis mezes e ainda. este realisado 40 dias antes de come­
yar o uso da casa. 

O nosso parlamento tar<le se occupará. d'este assumpto, 
gema quem ~emer. No entretanto a Aasociaçilo dos Proprie­
t arios podera tomar a iniciativa na alteração dos arrenda­
mento>1. 

Al':'gue~es aos tri'!"estres O sr. Josó Ignacio da Costa, 
propr1etano, prompt1ficou-se a alugar casas suas mediante 
pagamentos t rimestraes. 

Muitos louvores ao nosso amigo Costa. 

lypographia Lithngraphia 
RUA DO OURO, 267, 269 - RUA DA MAGDALENA, 114 

E: ::-;cu :arr.. -88 todos os ger..erios 
lithogpaphico, que:? 

-11 . • : .. UStPaQOS, 

Q8 tPabalho, 
como : 

etc. ~oPnaes 

g.rand.es t:Pagens pPeços • .1.· -
oaPa1.1ss1~00. 

queP 
de 
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:f.oão J}.amasceno de !f!.ora.es .§imões 3 ;~ 

L isboa - R ua dos F anqueiros - l 81 a 18 7 .. ~ 

PREÇOS CORRENTES DE CALCADO A MIUDO 
CALÇADO PARA l!OME~I 

1 ' xorte 2.• ~ortf!I 

Botas de vitella preta franceza, uma sola ...... . 
• dull!! sola.a ..... . 

Sapatos um:>. KOla ...... . 
CALÇA DO PATIA SENHORA 

2Mi00 
2.1&~) 

2.\.100 

2.1-100 
2.;000 
2 .;200 

Botas de cordovão.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 4\1»00 i MOO 
., .. ., ga.sp. de po limento......... . 1.;750 Uõ50 

vitella. preta fra.nceza, uma ROia ... ... 2.1000 13800 
" .. .. duas KO IM . . . . 2,\20() 26000 

pcllica. bezerro....... . . . . . . . . . . . . . 2õ200 25000 
., .. .. .. gasp. <le polimento.. . . 2 ;;200 2$000 

Sapatos de cordovão . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 1!4110 U:lOO 
• " gasp. de polimento . . . . . . . uooo H350 
" vitella. preta. franceza... . .......... 1.S&JO Hf,00 

• .. pt>llica bezerro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'Z ~tlOO 1 ~soo 
Pantufas de cazimira, sola grossa........ ...... 1 SHJO 

CONCERTOS DE CALÇADOS DA f'ABR/CA 

Para homem-gasp. de .-itella, 11<ola l i\200, 2 ROias 1 t·l"O, meias solas 500 rs. 
Para. senhora.-gasp. de cordo,ào, !li~>. de pellica, polimento ou vitella ,ltlOOO; 

meias solas 4511 réis. 

Protectores d.o Calçado 
Unico deposito em Portugal, dos de Blakey 

4 

50, TRAVESSA DA VICTORIA, 52 - LISBOA 

Clii-:o.a..co & Ea..poso 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

Grande Estanelecimento de Tamancos e Cnancas 
Df: TODAS AS QOALIDAllES flF. Ó 

Joaquim Ferreira da Silva 
l'AR•t IHt Prf'mt•;l.o n• ~:~11o•ltlo Tndua1rt.l do PaJa('io de Crylit•I de 1~7 

n• ln•tu• lrhal Voru1cu .. •a 41f' >S.'I .., f' ua t;c.h·erc"I dt! Pari• fltt 1,iJOD 

77,. :Eu.& de Cedofeita.,. 7 9 - Forto 
EAtn9lld tle ttr,io - O randfll •ar lf'dad.- df' ~hlnf'llH de Yf'ntix. ~rdo,-àe>. li~:\ ,. u.1ur°'1ulw. 
E410ft'lo de ht t'~rno º""'de ,.,1.,.hfle d" tamanC"O•, c:hanc:u e ca.Jçado de. :etJ1.-~alh1J. t:xportatlo p.ar• 

1111 pro•lncl.aa •porto. do Urull. 

JOÃO 
MAQUINISTA DE CALÇADO 

JOSÉ PIRES DE AZEV EDO 
6 

:Incumbe-se do ajuntado e bordado nas variadas especies de calçado, luxo e tríl'ial 
R. das Escolas Geraes, 4 8 , 2 . º - Lisboa 



A SAPATARIA PORTUGUEZA _?1 

-11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111;~~·~~;~·~·111;•:•11·~·~~~·~';;;"''"'111111111111:111111111111111111111111111111111"111'"~ 

~ 

f 

==~·;;;;t: ~~~:~~~= ~~g~a~~:e:::;:~;~;~ºº"' ;_:~_ 
?nr:i d o t.:dc o os rncdeloe _ 

cal ;:odo d e v e r õ.o e to.::-nanhce =-

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe 1 
directamente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba de chegar uma nova e ~ 

= importante rem:Jsso óe fórmas de modelos os mrris modernos. f 
S11t1UlllllllHllll1tlUltlllllltlltlllllHlllUlltllllttlHIHllltl1lllllltl1111111111111111111111111HtllllllllflUllUIUUlllltlllllllllUl11Ulllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllUIJIUllllUllllUllUJHllUIUlut!E 

92, Calle de San Pablo , BAR.CELONA 

Coostructor de máquinas esptclalrs para la ra brlcacloo de calzado 
Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la S.cledade Clemifi~a Europea, de Brusel~s 

Prrinlado coo medalla de oro 
eo Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos A yrfs 

Ofrece á los fabricantes e z.1pjteros portuguezes, toda clase de 
maquinaria h más perfeccio·1a<la que se construye en el dia, como lo 
acredita cl habcr mont.1do la~ principales de Espa1ia y Sud-America. 

9 Envio de catálogos detalbados segou de:nanda 

Manuf actura de Couros Envernisados 
11rn:1rnos l'i)l.l.l('.\S E PllETOS ElGRHADOS 

GA8Q U]( E JL DONZEL 



52 A SAPATARIA PORTUGUEZA 

Unico depositario em Portugal da i:; 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallette Freres 

em differentes modelos 

e7,, :eu.ai. :co CRU'C:t:t:tI X O, 
LISBOA 

67 
13 

r· L6;E~~:r;:~=I.:E:~:t;i~~Ns 
~ X' este eshbeleci1ncnto encontra a sapcttaria um abundante sortimento de varios artigos de seu con~umo, 
t-a taes como prego, rarda t brox3s, d~s mtlhorts fabrití1S; fio, cerdas, bo!Uts, efe. As melhores ferramentas do oflicio, " 
ttt e .mo for11ums, foras, groza,, buutrs, etc. Encontrdm·se n"esta cas •os ftrros de tJÍ\a e as tahas dr tsp1 rns, do fa- ~ 
!'fi uricante llOUERTO, o melhor d'actu.1lidaJe. TodJs as encommendas por atac do tcem desconto e as de mil I" 
~ kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transportes gratis - as de 600 kilos pagam só me-

tade do tr.111sportc. Agora se recebeu a gomrnalina qu<' substitue com grande vant.1gem a colla ou mas;a an­
teriormente empregada no officio. 

r!§edidos dirigidos a ANTONIO P AES BAET A 11 

Sl!,:fl"x1P..P"x1x1x1"fJ'gr1x1P'x1x1p~xXx1x1x1TJ;.p';~J!r/!.poy172J#r1JfL"T:1x1l?L~iJ...xXx1J#.'4r":I:f.~ 

l~~i\l~~~~~~u~~v~t·~~~·~J~ ,~~~~~-~!J~4~!~~~~~~~~~~~~~u~~~-~ "j ~ 
; ~~j g.~~dh~~,~~~~1,~it~~~,~tj . ,~~~~fh~1t~1111111\~1i~r.~i.~.t~r.~r,~1,~'ttffi~mE~ ~ 
=·1·= PRODUCTOS FRANCEZES RECOMMEN DADOS ... , ... 

1 Cabritos pretos, gbcés e dourados, Couros euvernisados ~ 
Bezerros mégis e ditos cm cabello, Pellaria de côrcs, cabras, cabrítos e vitcllas -~ 

Couros para equipamentos, eorrearia e scllari,1, Correias de transmiss;io ~:€ 
~ ~ ~~ Vitellae p r etas e brancao ~ 

~~ Fornecimento variado e cumplcto de miudezas par:1 s:1patcirus, como rorm1s, ilhozes, ~ 
~~~ femmenlas, graxas, vernizes, tle. 3:~ 

~ E. Phili 'P'Pot- A. I-Iamard Successor 1 
~ Riprmntante im Lisboa de fabricas fraccms bastante amdlttda~. w e-0nta oas qum promove tncommendas ~ 
~ Escriptorio - Rua do Arsenal, 72, I.º 15 ~ 
ii•~~"""wnr·~~'&ll'·..,~~~...,:m'&ll'i!i'i!i'l!l'&;.'ll'.~t .. , 
t,

1 
· ~ifl~.~);;~tt~ft~~~.1~ •• i .. ~t1~.~~~r.~;,~~~~io~i.~t.~~~r.~.·.~r.~m~n~n~~ ........... ~ 

Eo1Ton- M anuel Luiz da Cruz.-REDACÇÃO E AO\ll~ISTR.\ÇÀO, traves~a de S. Nicolau, 12, 2.• D. 
T~·p. e lith. l:'iETTO, rua da. )la,:!dalona. 11-1 


